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1. O aumento significativo de focos de calor em 2007

2. Relato de aumento de poluentes: Monóxido de Carbono

e Material Particulado ( INPE – 2007)

3. O incremento de agravos respiratórios  com tendência

linear  de crescimento para novembro e dezembro de

2007

4. Aumento do período de estiagem em Mato Grosso
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• Identificar o Risco Ambiental e Epidemiológico dos
municípios do Estado de Mato Grosso utilizando o
Instrumento de Identificação dos Municípios de Risco – IIMR,
Preconizado pelo Programa VIGIAR / MS

• Caracterizar os municípios segundo o Risco Ambiental e
Epidemiológico, embasado nos diversos bancos de dados

• Priorizar as ações do Programa VIGIAR em função dos
municípios em Alto e Médio Risco com vistas à proteção da
saúde das populações exposta aos fatores ambientais
relacionados aos poluentes atmosféricos
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1. Levantamento de Informações Gerais

• Identificação dos municípios

- População total estimada

- População urbana e rural

- Área do município em km2

- Banco de dados: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

- Base de dados populacionais: Censo 2000

- Base de dados de área: Resolução 05 de 10.10.2002

- Fonte: http://www.ibge.gov.br
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Campo 2. Levantamento de Informações Ambientais

• Fontes fixas de emissão de poluentes  atmosféricos

- Número de indústrias extrativas: carvão mineral,  petróleo e

serviços  relacionados, minerais  metálicos e não metálicos

- Número de indústrias de transformação: óleo e gorduras

vegetais e animais, torrefação e moagem de café, curtimento e

outras  preparações do couro,  celulose e papel, produtos

derivados de petróleo e coquerias, produtos químicos,

cimento, cal virgem , cal hidratada e gesso, metalurgia e siderurgia
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Campo 2. Levantamento de Informações Ambientais

- Banco de dados: Classificação Nacional de Atividades

Econômicas – CNAE nos municípios

- Base de dados: 01.01.2007 a 31.12.2007

- Fonte: Cadastro dos Estabelecimentos no órgão  expedidor de

autorização de funcionamento de atividade
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Valoração para Fontes Fixas de poluentes atmosféricos

• Indústrias extrativistas
- Ausência da atividade: 0 pontos
- Presença de uma fonte da atividade: 1 ponto
- Presença de duas a cinco fontes da atividade: 3 pontos
- Presença de mais de cinco fontes da atividade: 8 pontos

• Indústrias  de transformação
- Ausência da atividade: 0 pontos
- Presença de uma fonte da atividade: 1 ponto
- Presença de duas a cinco fontes da atividade: 3 pontos
-Presença de mais de cinco fontes da atividade: 8 pontos

* A Pontuação Total corresponde à soma obtida por cada  tipologia
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Campo 2. Levantamento de Informações Ambientais

• Fontes móveis de emissão de poluentes atmosféricos (frota

veicular)

- Número de veículos por município no ano de 2007

- População do município no ano de 2007

- Banco de dados: Departamento Nacional de Trânsito –

DENATRAN

- Base de dados: 01.01.2007 a 31.12.2007

- Fonte: http://www.denatran.gov.br
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Fórmula para Razão de Fontes Móveis (Frota Veicular)

Número de veículos do município no ano

População total do município no ano

Razão entre Fontes Móveis e população do Estado de Mato Grosso

2007 = 0,3

- Razão do município <  que 0,2: 2 pontos
- Razão do município > 0,2 e < 0,3: 5 pontos
- Razão do município > 0,3: 8 pontos
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Campo 2. Levantamento de Informações Ambientais

• Queima de biomassa (incêndios florestais e queima de

resíduos de vegetais)

- Número de focos de calor em 2007

- Área territorial do município em 2007

- Banco de dados: Instituto Nacional de Pesquisas – INPE

- Base de dados:  NOOA 12 (01.01.2007 a 31.12.2007)

- Fonte: http://www.inpe.br
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Fórmula para Razão da Queima de Biomassa

Número de focos de calor do município no ano

Área total do município em km2 no ano

Razão entre Focos de Calor e área do Estado de Mato Grosso

2007 = 0,21

- Razão do município < 0,21: 3 pontos
- Razão do município =  0,21: 5 pontos
- Razão do município > 0,21: 8 pontos
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Campo 3. Levantamento de Informações Epidemiológicas

• Taxa de mortalidade por agravos respiratórios

- Número de óbitos por agravos respiratórios (Capítulo J do CID

10: J00 a J99) por ano, por município, para os anos de 2003 a

2005

- População do município, por ano, para os anos de 2003 a 2005

- Banco de dados: Sistema Único de Saúde – DATASUS

Base de dados: 2003 a 2005 (01.01 a 31.12 para cada ano)

Fonte: http://www.datasus.gov.br
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Fórmula para Taxa de Mortalidade

Número de óbitos por agravos respiratórios no ano

População total do município no ano

Onde:  A constante 3 significa que em cada 1000 habitantes haverá X casos
de óbitos para esse grupo de doenças (J00 a J99).

Taxa de Mortalidade para o Estado de Mato Grosso

2003 = 0,37       2004 = 0,44       2005 = 0,43

- Taxa de mortalidade do município < Taxa de mortalidade do estado: 0 ponto
- Taxa de mortalidade do município = Taxa de mortalidade do estado: 1 ponto
- Taxa de mortalidade do município > Taxa de mortalidade do estado: 2 pontos

* A Pontuação Total corresponde à soma da pontuação obtida para cada ano

x 103
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• Taxa de internação hospitalar por agravos respiratórios

- Número de internações hospitalares por agravos respiratórios

(Capítulo J do CID 10: J00 a J99) por ano, por município, para os

anos de 2003 a 2007

- População do município, por ano, para os anos de 2003 a 2007

- Banco de dados: Sistema Único de Saúde – DATASUS

Base de dados: 2003 a 2007 (01.01 a 31.12 para cada ano)

Fonte: http://www.datasus.gov.br
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Fórmula para Taxa de Internação Hospitalar

Número de internações por agravos respiratórios no ano

População total do município no ano

Onde:  A constante 3 significa que em cada 1000 habitantes haverá X casos
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Taxa de Internação para o Estado de Mato Grosso

2003 = 15,20    2004 = 14,10    2005 = 11,48    2006 = 9,90    2007 = 9,90
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IMR

Fonte: PERES, W. L., LIRA, O. F. C., ALMEIDA, N. N. et alii. IIMR/MT, 2008.



20 municípios de MT em Baixo Risco (14,18 %)



40 municípios de MT em Baixo Médio (28,36 %)



81 municípios de MT em Alto Risco (57,44 %)
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